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CORTE.

Um anno .
Seis mezes.
Ires mezes.

148000
78000
3$50O

N. 22.
ANNO I.

PROVÍNCIAS.

Um anno
Seis mezes
Avulso í

148000
7#000
300 rs.
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O nnp é isto doutor, deixas tão bons livros que lenho para ler a Constituição do império ?

0 que aderes ? 0 que é de gosto regala a vida. E' que quanto mais a leio menos a entendo.

¦vi'
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Rio, 7 de Setembro de I8(i(j.

Ha datas que recordão factos colossaes: não morrem
nunca ,

Será porque trazem á memória uma revolução, uma ca-
tastrophe, os talentos de um príncipe, a erupção de uma
revolta?

Será porque lembrem factos consumados que na pratica
plantarão e semearão úteis instituições?

E' porque ba datas que são idéas. E as idéas, geradas
no cérebro, nascem como Minerva —vêm armadas, correm
e colhem successos e adhesões.

Era ha muito tempo um povo giganta!. Murmuravão-llio
aos ouvidos as auras dos trópicos; sallavão-lhe aos olhos
as pompas luxuosas de uma natureza, ã iodas as guizas
pujante, ingente, incommenstiravel.

Mas esse povo era escravo. O bronze do capliveim al^e-
mava-o ao tronco da melropole.

Um dia. de Minas-Geraes saliiu um grilo, rebooii altivo,
poremos mineiros erão fracos; caliiu o edilicio. e o Li-
bertas, quoe será (amen, abafou-se quando Tira dentes foi
executado, sua casa queimada, seu solo salgado, sua me-
moria atirada ao opprobrio.

Em 1817 Pernambuco ergueu o collo. Mas a idéa não
vigorou. A devassa de Luiz do Bego. que durou até 1821.
levou a tyrannia até á deshonra. o jugo até á vergonha.

D. Pedro I noYpyranga quebrou de um jacto os grilhões
políticos do Brasil. Abriu-se-lhe novo futuro, novo hori-
zonte, novo rumo.

A geração passada legou á geração presente um paiz
novo, prospero e auspicioso. Mas que é delle ? Perguntem
aos partidos onde se acha o nosso torrão pátrio que o não
vemos.

Por ventura o Brasil é esse paiz cujas finanças descem-
certáo-se, onde as idéas surcedem á fraternidade, onde as

nos do Paraguay; a mocidade brasileira, que tem pátrio-
tismo, prnlesla, em nome de seu orgulho, de seus foros,
contra uma cpoclia de ruínas e destroços. Cessem as lulas
inleslinas, haja um só pensamento, uma só idéa—a debel-
laçãn de Lopez.

\ geração passada legou-nos uma herança gloriosa.
Maldição, pois, aqnelles qne em vez de recatai a, guardai-;)
como se guarda um thesouro, deixão-na velipendiada,

perdida !
A mocidade brasileira, hoje 7 de Setembro, senta-se á

mesa dos banquetes populares, trava da taça. ergue uni
'irado ao Brasil, brado que as águas do Amazonas repetem
e que as vagas do Prata murmurão.

A' j-loria ! A' gloria! Brasil! Teu futuro é o futuro da
mocidade : avante ! avante, pois !

Um coração de moça em um peito de
vellia.

9 D orpaixões, a deslealdade, o peculato dominãoe reinar
ventura o Brasil tle outr'ora, que tão alto ergueu o seu

pendão em Monte-G.-iseros, é esse paiz que assopra dis-
cordias e dissençoes ?

0 dia de hoje, épie nos é tão estremecida mente caro. seja
um protesto. A mocidade brasileira, que se bate nos piai-

(Co nl intuição. J

O velho de óculos prelos estacou duas vezes: n'alnia
fervia o pasmo, no vermelho das faces luzia o despeito, o
commcnilailor Soares, que aos cincoenta annos fizera-se
discípulo do Jaciune, c que declarava-se namorado de
11. Donilhea. linha ante »¦- olhos uma decepção : a sua IjiiI-
cinea beijada por outro e á sós, e o seu rival venluruso
insiillaiido-o. á elle, que montava bem á Jacomo, e que na
praça do commercio era um corripio de acções. vendas e
manifestos! 0 velho adiantou-se para Loureiiço ; quem o
visse teria presente a imagem tetrica de Otíiello, eujos
olhos fusilão de ciúme quando iiicrepa desditosa Helde-
monda.

Sr. qualquer cousa, lugar para mim !
Acudão-me, aeiidáo me que me tleshonrâo ! grilouÜ.Dorothea desmaiando em redondo e cahindo em o sofá.

E' que no voltear do corpo a velha buscou lugar convc-
nienie para cahir.e deitada em o sofá.pallidas as faces, eu-
tre-aherlos os oilios, erguido o vestido, deixava ver a
perna mimosa, e na negligencia do corpo uma alma de
poeta sentir-se hia embasbacada.

Loiireuço continuava a avançar para o velho, e este paraLoiirenço. Erão dous monitores, o choque devia ser ter-
rivel. Nos olhos de ambos, peças raiadas de calibre 7ti
reluzia o udio. nos punhos fechados ia uma descarga de
punhadas. Adiantárão-se os eiicouraçados, cncontrá°io-se
e hum ! 0 commeml iiior dobrou-se para traz. deu um uri-
lo, cahirão lhe os óculos e rolou no chão ; Loiirençn ficou
em pé, adiantou-se, dobrou o joelho direito sobre o abdo-
meu elo commendador, e segurumlu-lhe nos braços, disse
com voz cavernosa e profunda ;
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Chorando o opprobrio de ficar vencido,
Caro lhe custará seu louco arrojo.

E volando-se para a sua Marilia, continuou :

Deixemos estes silios, ondo imperão
A discórdia, a injustiça, a iuiquidade
Evitemos o extremo dos honores:
Acompanha-me, Dorolhea, so não queres,

Aqui d'el rei que m'esfnlão ! grutiiu o coinmendador
suando em bica: largue me, senhor, por Deus do céo !
Largue-me, dou-lhe...

Loiirenço, couiprehendeiulo o ridículo t'
apertava os braços do comniendador. cnspia-ll
e voltando-se para Dorolhea, que remexia-se
como «allinha choca em seu ninho, declamou

a situação
o na casaca
Ioda uo sola

 Anda Dorothea
Se necessário fôr ao fim do mundo:
Ao meu lado segura, em qualquer parte
Seremos venltirosos; ermas grutas
Alocadas simples de prazeres puros
Alais gratas nos serão, que áureos palácios
Habitação fatal dos males todos.

D. Dorothea ergueu-se do sofá, sublime de encanto, e
disse :

Largue esse miserável, largue-o.
Lourenco obedeceu. O commendador ergueu se, limpou-

se todo. e li vido de raiva e fulvo de ódio e todo elle uma
oscarradeira, onde Lourenco depozera os excessos de seu
estômago, dirigiu-se para a porta, dizendo :

Os diabos te levem, velha nainoradeira !
Velha, eu ! que insulto ! gritou Dorothea como açu-

laudo o cão contra a lebre; cão, queremos dizer, excitam
dn Lourenco a lançar-se sobre o infeliz commendador;
este. porém', já ia longe, e aquelle. aos pés da solteirona.

Senhora, é assim que eu vos vingo. D'ora avante
loteis em mim um poeta e um guerreiro. Poeta, cantarei
por toda a parte seus encantos, seus dotes, sua formosura
i' seus attractivos: guerreiro, dcfendel-a-hei com os dentes
com as mãos, com os pés.

Obrig-olo, Sr. Lourenco, obrigado. Bem me dizia o
coração que o senhor havia de ser um amante obediente...

E submisso como um cão. gritou Lourenco, segurando
ua cintura da solteirona, que, vendo-se atacada, recuou
dous passos.

(Continua.)

compromisso contraindo a isso me obriga, e também por
ver se descuidarem os nossos escriptores, jà da lingua-
getu.já da harmonia quando a empregáo em composições
poéticas, como aconteceu ao nosso sympathico poeta, que
possuindo tanto talento, lauto abusa.

Lembra-te do contradição do èscriptor Alachado de Assis
e do poeta Machado do Assis, quando, na chronica do Fu~
Ittro do Io de Abril de 1863 di/ia : « O que é certo, po-
rém, é que em nosso paiz e neste tempo é cousa rara e para
admirar um livro de versos, e sobretudo um livro de bons
versos, porque máos sempre ha quem os escreva, etc.

Ignorava o nosso poeia que quatro paginas antes esta-
vão escripias as Veutoinhas. condemnadas pelo èscriptor
da chronica. E linha razão o èscriptor, pois Lamartine
diz: « \ poesia deve fallar an espirito pela idéa. â alma
pelo sentimento, á imaginação pela imagem e ao ouvido
pebumusica. »

Ora. como o chronista, priminha, que sabia tudo isto,
escreveu a poesia Ventoinhas da maneira por que vou
transcrever alguns versos:

Volta azinlia
Volta azinha para o sul.

Ifliuha priminha.

Talvez vos pareça exagerada pretenção estar tua prima
a enviar-te continuamente pacotinlios ülterarios, mas o

Lendo-se priminha, não será assim9
¦¦ Yolt'alinha
VolCniinha para o sul.

Temos mais
Dizem qne ha agonias.
Dizem qu'ha gonias.

Dizem que ha magoas.
Dizem qtfha magoas.

Umas fadas, umas fadas
Que abraçadas.

Umas fadas, umas fadas
Qw'abraçadas.

Vai arèa, como arêa
Vai arèa, corrfarêa.

Para terminar esle pacote, priminha, vou marcal-o com
as seguintes palavras do Sr. J. de Alencar : « A palavra
tem uma arte e uma sciencia : como sciencia, ella exprime
o pensamento com toda a sua fidelidade e singeleza ; como
arte, reveste a idéa de todos os relevos, de todas as graças
e de todas as formas necessárias para fascinar o espirito. »

A mercadoria litteraria do poeta J. Dias de Oliveira é a
seguinte, e fará devolvel-a ao fabricante, não podendo ter
extracção por mal fabricada :
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Ao sopro dos ventos, ao som das cascatas,
Em leito pomposo formado por Deus,
Um indio gigante, nascido nas maltas,
Dormia cercado de mil pigmeus.

Das zonas ardentes e frigidas zonas
O vasto colosso se estende atra vez,
Repousa-lhe a fronte no immenso Amazonas,
E as águas do Prata murmurão-lhe aos pés. 
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W com mel qne se apanliüo moscas.
Ora vamos là com estes caixotes deassucarI Ei cá! ei cá! lavrado!
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— Assim são todas as nossas cousas, meu caro amigo. Hoje é o anníversario da independência dos brasi-
a estatua do Fundador do Império ali está. Mas a de José leiros.
Bonifácio está em emhryão. E quando o dia da emancipação das brasileiras'?

 *. i ;í  |

Com que então casastes? Que grande cabeçada — Com effeito! já enterrastes ires mulheres! Se con-
Enganou-se. meu amigo, cabeçada maior dei em ir segues enterrar a quarta !¦...

para o Sul como voluntário. *~ Ave Maria, não se lembre disso! Mas emfim... para
Deus nada é impossível!
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Abriu-se esfalma á luz em'que me nbraza.
 esfaltrfaluz em quem'abi¦aza.

Melhor só Co daria oulro seio mais rico !

Bem haja quem me eleva assim leu vulto.
Para que eu longe vá—rasgando o ar!
Quem tão alto me poz o meu aliar
Para que eu suba- a tributar le um culto !

•riminha, di «nos da

nos deu para em [ia cotar,

será darmos demissão e

Os dous pacotes poéticos não são
nossa illustrada Pacolillta?

Tenho nova mercadoria que mandou me em 2 de Selem-bro corrente a S. Ilius.
Estes mercadores descuidão-se muito. Ganha fama edeita-te a dormir. Assim dizião os nossos antepassados e

por isso veja a mercadoria mu "
Eil-a :
1.» Se não fôr assim, melhoi

liquidarmos o império.
2.« Demais a mais os nobres representantes da nação

precisão ir para seus lares, com tempo, afim de prepara-rem os seus negócios eleitoraes e não é prudente arriscaras cadeiras do parlamento, só pelo goslo de pronunciarmais alguns discursos no augusto recinto.
Se a mercadoria é prepararem, ;i segunda arriscar e aterceira pronunciar, devia fabricar-se de uma só maneirae então teríamos mercadorias de uma só espécie e veiaiarriscarem, pronunciarem, e assim, priminha, todas dam'-mticadas, pois e própria da nossa terra e de nossos maio-res, e nenhuma outra as tem, o que torna a nossa merca-doria excedente.
Nesse mesmo dia o B. Vol. entregou me um pacolinho

para dar-te, e ahi vai ¦
« Os martyres da pátria, para completarem o seu mar-lyrologio implorão a caridade publica. »
Como é bonitinho este pacotinlio !
Agora vou dar-lhe mercadoria de primeira ordem
Foi remettida da Victoria, e a 23 de Agosto próximopassado. O D. do H. de J. a deu-me e te recommeudu :
!.»« A ultima missiva, remettida. foi datada de 0 docorrente, e apezar de serem decorridos apenas o diassou forçado a remetter outra. »
A segunda mercadoria também é de primeira ordem ea terceira é excedente.
2a « Acho péssimo este systhema de fazer intervirem

mulheres em negócios políticos ; entendo mesmo que este
procedimento revela pouca delicadeza, ele. »

3 a « Nas discussões sobre as razões apresentadas pelopresidente para nãosaneciocinar a lei, depois de terem fal-lado sobre direito e sobre leis, o Dr. Antônio liodrimies deSouza e o bacharel Leopoldo Diocleciano, tomou a palavrao bacharel Jesus, etc. »

Oh I priminha, que bons fabricantes ! Na corte ha poucosnesta ordem, pelo que vemos continuamente.
•Ia vai longa esta carta, e por isso faço ponto final.

Tua prima
Azuos-Acahi!.

P. S. - E' necessário, priminha, prestar mais allencáoaos erros lypographieos, pois no numero passado na mi-nha carta, eu não disse na pagina 6, linhas 26-é que nre-temdem, mas sim-é que pretende. K também dissestes árespeito de balões - deixarem de andar, devendo ser-deixar de andar, etc.
Cuidado, priminha. senão lambem faço um pacotinlioda lua mercadoria. '

«ousas espantosas.
Um padre, que saltando por cima dos preceitos maissantos que a igreja lhe impõe, vai ao Braauinha tomaruma chicara de café antes de celebrar.

Ura parasita, que rasgando uma por uma as paginas doevangelho da honra, vive ás espensas de uma messalina.

Um negociante fallido, que mais tarde se apresenta semrebuço dando dinheiro a prêmio.

O bancarroleiro, que com mão de ferro arroja muitasviciirnas no pelago da miséria, e sem ser processado, prós-¦'"•"¦indo-se a lei. dão-lhe ainda alguns contos de réis para
tei
vivei

ü pedante, que desconhecendo as mais pequeninas re-
gras ,le grammatica. quer ter foros de lilleraln.

Um doutor em direilo, formado pela universidadeHamburgo, sem saber de que côrén céo da Allemanli.i.
ue

O medico, que rasga a bocca q.ie iraj.m Hyppocral.es eVesale, para vestir as mescladas casacas da política.

0 voluntário da pátria, que por estar impossibilitado detrabalhai', recebe a pensão de 400 rs. diários que lhe dá o



O deputado qne aliia pedradas nos seus correligionários.

O liberal que ainda é liberal, vendo e admir.iolo ,-,s edi--¦' antes scenas da câmara dos deputados.

A ix.

Ao p«»eta fanta lista A. B.

Assim, oi; ! poeta, assim, segue altivo
No cargo espinhoso de critica audaz
Enzando-dos bichos na fábula—ao vivo.
A alma nlcerosa, a língua mordaz...

Eu. pois, m saúdo. poeta, alio gênio.
Que nobre tu sabes—ser nobre censor.
l>or ver que das letras correste ao proscênioTomando, entre tantos, tão árduo labor.

Qual Sócrates vislo de velhos discip'los,
Xas praças cercado clamando o—saber,
Ufano—dos tolos ouvindo ns ridiclos
Apartes—tão baixos—que o mostrão temer ;

Assim implacável, terrível, vem logo
Xas vísceras cruas mettendo o punhal.Chafurdando as faces sem pejo, sem logo
Do vicio asqueroso no vil lodaçal.

Avante, não pares, aponta e atira
No âmago d'alma a seita infernal.
De modo envolvida nos sons d'essa lyra
Involta de modo em phedrico ideal...

Que elles conheção qu'és nobre, clemente,
Que queres—não percão de todo o pudor,
Que pensem—não calção tãc, impunemente
Virtude, cons'iencia, a honra, e o amor.

Depois não trepides... mais uma... a segunda.
Terceira, mais quarta... e quinta, a'é mil;
Que gritem, não temas... têm medo da tunda..
Irão occultar-se no immenso covil

Avante, oh ! poeta, avante qu'és nobre,
E eu sei que a nobreza dá viço. nalo...
Iiefende do rico o homem que é pobre,
Que em vez do dinheiro, lem Deus a favor.

Jofio Caetano Ribeiro.
Secourer, secourer la pauvrelé delaissèe, faiser

ttstitje de {a premiere des Verlus chrelienne qu'tiussi esl ia ssience de Dieu.

Morreu o artista—se perdeu na vida
Com elle um mundo de talento e fé !
Não mais a gloria no painel das artes,
Não mais seu nome se erguerá de pé 1

A turba diz-lhe que se o gênio é grande
Não morre o artista que pensou morrer !
Q io a gloria é sua. que o painel das artes
Tem sempre as luzes de eternal viver I

A gloria, a gloria—de que serve a gloria,
Se morre o artista na pobreza só? !
Se vão com elle desprezados todos
Os traços d'arte se cobrir de pó? !

Que louca a turba f Não se lembra louca
Que a gloria é fumo que desfaz-se ao vento ?!
Que o mundo zomba dos artistas todos
Que pobres de ouro só possuem talento I ?

Qu'importa artista, que t'ímporta o mundo,
Se elle pYas artes o valor não lem ? !...
QiTimporta a turba que saudosa chora,
Se ella o teu nome esquecerá também ?!....

Negou-te o mundo no passado um throno,
Çju'importa a gloria que te ergueu de pó?!
Foi-se o artista—se perdeu com elle,
Perdeu-se um gênio de talento e fé!...

Cândido José Ferreira Leal.

Charada.
2
3

O nome mais agradável
Os fios transados são

Conceito.

Assim eu e minha bella
Tivemos consolação.

A do n. 20 exprime a palavra—Martyrio.

Typügraphia e Lyt.—Econômica—Rua de Gonçalves Dias n. 3i.
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HISTORIA PÁTRIA.
D. Pedro I vive cm a memória dos bratllelroe.

Pip^ki «Si.. »^í'aíuâ''"íi3,^>Sti7


